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INTRODUÇÃO 

A disciplina de anatomia humana é uma das mais antigas ciências não só 

médicas, mas de toda a área da saúde. Está presente em todos os currículos de 

formação superior e técnica na área da saúde, visto que a compreensão da morfologia 

do organismo humano tem fundamental importância para o entendimento de seu 

funcionamento (Salbego et al., 2015; Mendonça et al., 2021). Observa-se que as 

atuais e ainda predominantes práticas de ensino, como a dissecação de cadáveres 

apresenta algumas limitações (Wu et al., 2018). Nota-se que na maior parte das 

instituições de ensino há uma grande demanda por materiais de estudo, visto a 

burocracia das leis brasileiras para aquisição de cadáveres e seu custo elevado, 

tornando a relação alunos/peças anatômicas muito desigual, o que pode prejudicar o 

aprendizado dos estudantes (Soares Neto et al., 2021; Ye et al., 2020). Outra 

importante limitação desse recurso de ensino é a depreciação natural das peças 

orgânicas reduzindo a qualidade e riqueza de detalhes na compreensão de estruturas 

anatômicas (Louredo et al., 2021).  

Dessa forma, a produção de biomodelos a partir da impressão 3D é uma técnica 

extremamente inovadora para ser utilizada nas práticas de ensino, como uma forma 

de suprir parte das demandas apresentadas pelos cadáveres (Soares Neto et al., 

2020). Essa metodologia pode, além de replicar as peças já existentes no laboratório 

de anatomia, produzir outras peças baseadas em casos clínicos registrados a partir 

de exames de imagem, de forma detalhada (Utiyama et al., 2014).  

Pensando nessa possibilidade da impressão 3D partindo de imagens dos 

exames médicos, os aneurismas intracranianos são protuberâncias adquiridas das 

artérias intracranianas (Soldozy et al., 2019). A ruptura de um aneurisma numa artéria 
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cerebral média é considerada uma das principais causas de hemorragia 

subaracnóidea (Navratil et al., 2017), cursando com significativa morbimortalidade e 

grande impacto socioeconômico, uma vez que possui um complexo manejo e resulta 

em inúmeras sequelas para o paciente quando não tratada de forma rápida e eficaz 

(Daou et al., 2019). Diante disso, é importante que os acadêmicos e médicos tenham 

uma boa compreensão a respeito da rede arterial cerebral e da fisiopatologia dos 

aneurismas, o que muitas vezes não ocorre apenas com a visualização de exames de 

imagens, visto a dificuldade em realizar uma completa avaliação anatômica, 

principalmente no que tange as relações espaciais e dimensões cerebrovasculares 

reais (El Sabbagh et al., 2018). 

Sendo assim, considerando o amplo espectro de aplicações e benefícios que a 

técnica de impressão tridimensional proporciona em diversas áreas do conhecimento, 

tem-se que sua inserção no processo de ensino-aprendizagem, é crucial, devido ao 

grande potencial de aprimoramento na compreensão dos acadêmicos a respeito da 

anatomia e fisiopatologia dessas comorbidades (Gardin et al., 2020). Diante disso, o 

presente estudo tem como objetivo relatar as aplicações técnicas da impressão 

tridimensional no ensino da anatomia das doenças cerebrovasculares. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, baseado em uma revisão integrativa da 

literatura. Foram utilizadas as seguintes etapas para a construção desta revisão: 

identificação do tema; seleção da questão de pesquisa; coleta de dados pela busca 

na literatura, nas bases de dados eletrônicas, com estabelecimento de critérios de 

inclusão e exclusão para selecionar a amostra; elaboração de um instrumento de 

coleta de dados com as informações a serem extraídas; avaliação dos estudos 

incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados e apresentação dos 

resultados evidenciados. A questão norteadora da pesquisa foi: “quais as aplicações 

da técnica de impressão tridimensional no ensino de anatomia das doenças 

cerebrovasculares?”  

Para responder a tal questionamento termos MeSH foram estabelecidos para 

a busca de estudos que abordaram o tema: “three-dimensional printing” e 

“cerebrovascular diseases”, com auxílio do operador Booleano (AND/OR), utilizados 

em inglês e seus correspondentes em português.  
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Para obter resposta a essa questão realizou-se uma busca digital nas bases de 

dados eletrônicas bibliográficas: National Library of Medicine and National Institutes of 

Health (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual da 

Saúde (BVS), e Google Acadêmico. A busca dos estudos primários foi realizada no 

período de março a junho de 2022, sem restrição de data da publicação. Os critérios 

de inclusão dos estudos foram: artigos originais e/ou revisões que atendiam a temática 

abordada de forma específica, estudos disponibilizados na íntegra; publicados em 

português ou inglês, sem restrição quanto a data de publicação. Foram incluídos 

também relatos, comentários, cartas ao leitor, duplicatas e a literatura acadêmica 

(tese, dissertação, monografias, livros, protocolos, manuais, entre outros documentos 

não indexados). Os estudos que não responderam a questão foram excluídos. A 

investigação e seleção dos artigos foram realizadas por 02 pesquisadores 

independentes, de forma padronizada.  

RESULTADOS 

No processo de ensino-aprendizagem a técnica de impressão tridimensional 

possui inúmeras vantagens como a minimização de problemas éticos e jurídicos 

presentes na aquisição de peças cadavéricas e principalmente a obtenção de módulos 

anatômicos autênticos, com a representação dos mínimos detalhes (Rocha et al., 

2021). Além disso, impressões 3D permitem o manuseio de estruturas de difícil 

visualização em imagens 2D, como ossos pequenos, cavidades, variações 

anatômicas e patologias, oferecendo um engajamento visuoespacial e, 

consequentemente, uma maior compreensão anatomopatológica (Matozinhos et al., 

2017). 

O ensino da anatomia cerebrovascular e o treinamento de residentes de 

neurocirurgia tradicionalmente é obtido a partir da observação de cirurgias e pelo uso 

de cadáveres, os quais possuem elevado custo e ainda envolve a burocracia da 

legislação para aquisição. Perante isso, os modelos tridimensionais tornam-se cada 

vez mais atrativos para o ensino da anatomia e treinamento das técnicas cirúrgicas 

(Wu et al., 2018).  

Além da utilização da impressão tridimensional no processo de ensino 

aprendizagem de residentes e acadêmicos, os modelos tornaram-se uma ferramenta 

bastante eficaz no aumento da compreensão dos pacientes quanto as doenças 

cerebrovasculares. A partir da visualização e manuseio de peças tridimensionais, que 
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representam com alta precisão a patologia, os pacientes têm a oportunidade de 

adquirir um maior conhecimento sobre sua comorbidade e ainda em relação a maneira 

como será realizado o procedimento cirúrgico (Weinstock et al, 2015).   

Os modelos 3D, por apresentarem uma anatomia muito realística e fidedigna, 

podem ser considerados instrumentos extremamente úteis no planejamento cirúrgico 

para tratamento de patologias cerebrovasculares (Sun & Lee, 2017). As peças 

tridimensionais exibem detalhes e variações anatômicas especificas dos pacientes de 

forma palpável, fornecendo dados de grande auxílio aos cirurgiões na decisão da 

técnica cirúrgica mais apropriada e na realização dos planos cirúrgicos, reduzindo 

significativamente a taxa de complicações intra e pós-operatórias, comparado com os 

pacientes expostos ao tratamento de aneurismas cerebrais sem o auxílio da 

impressão 3D (Li et al, 2020). 

CONCLUSÃO 

A disciplina de anatomia humana tem passado por diversas mudanças ao longo 

dos anos. As metodologias tradicionais, como o estudo por cadáveres apresenta 

limitações, como a alta burocracia para aquisição, seu custo e sua depreciação 

natural. A impressão tridimensional apresenta-se como um método complementar, 

principalmente no ensino de subáreas de difícil compreensão, como a anatomia 

cerebrovascular, visto sua capacidade de produção de modelos fidedignos, 

detalhados, e que possibilitam uma noção visual e espacial de diversos vasos, órgãos 

e tecidos. Além disso, a construção de peças 3D pode ser usada como ferramenta 

para uma maior compreensão do paciente a respeito de sua condição, para melhorar 

o planejamento pré-operatório e ainda o ensino de técnicas cirúrgicas de alta 

complexidade, como nos procedimentos terapêuticos de malformações 

arteriovenosas e aneurismas cerebrais. 
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